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refeito - gargalhada” 
  É cememene 
  

eparos-A Camara Municipal não é propriedade do “soberano” 
a Prefeitura - Abaixo a politicalha ! - Outras hotas. 

ue detem 

  

O articulista do «O Pinha- 
ense», que escreveu <Os pu- 

monstrado que não são os 
artidarios do P. R. Pinha- 

+ense os que têm tolhido o 
desenvolvimento local, e que 
em «. mostrado com fa- 
tos incontestaveis, que tudo 
que se nota nesta cidade, 

te. ete.», é 0 fructo do tra- 
Ê alho insano dos elementos 

rogressistas, todos perten- 
- Bentes ao referido partido. 

+ Ora, francamente que não 
tos a'tal demonstração a 

refere o articulista, 
Como não vimos os 

aos ao incontestaveis que 

: nostram os fructos do traba- 
ho insano. 

emos, sim assistido a um 
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4 in ás vezes em lingua- 

É itanos», disse que tem de-i calamidade publica. 

esenrvolar de atfirmativas,| 

tem E qualquer coisa, é 
um desastre, uma verdadeira 

Para isto demonstrarmos, 

não é preciso mais que repa- 
rarmos us feitos da adminis- 
tração publica desta terra; 
não é necessario apontarmos 
outro exemplo que o proce- 
dimeato dos senhores do P. 
R. Pinhalense, que com uma, 
desenvoltura que assombra 
tomaram conta da Camara 
Municipal e Prefeitura, que 
são hoje o centro de quali- 
ficação e cabala do prepo- 
tente partido, que de ha lon- 
gos annos vem cavando a 
ruina do Pinhal, com os 
seus processos administrati- 
vos, capazes de fazerem co- 
rar a um frade de pedra. 

Os fiscaes municipaes, srs. 
pato e Avelino. Rocha, são 
  in, bastante int 

Ec oP.R Pinhalenso foi 
que fez a egreja, a Santa Ca 
Ba, à cadeia, O jardim do Jar 

    

   
   

   
      

    

  

     

   
   
     

     

    

   
   

    

   
    

   
   

   

    
    

: truir o Forum, o «póste po 
“cial» do Jardim eaté a 
 igua de lá. : 

r Da atArraniiça á prova 
eva, a uma grande dis: 

anci; 
(O) E nós temos presen- 

lado Sempre é. justamente 
contrario do que diz o ar» 

iculista do “Os: puritanos», j 
Sto é, que tudo o que se vê 

se nota, no Pinhal é nasci- 
da iniciativa particular 

ia, 'duzia de homens 
ssistas. e bons, que a 

ui residem. 
Sempre. que, os nadie 

Jo Seuatásio 
A 

    

RAM      
umbidos com o sr. Mel- 

dino, Santinho Ribeiro e 
outros de colher os docu-: 
mentos e gas os, 

qualificandos do PRB 
nhalense. + 

Os srs. Ulysses Pereira, 
thesoureiro da Camara, e. o 
riato Mendes, secretario, o 
sinam a fazer os vequeri-| 
mentos, prestando-se o pri: / 
meixo ainda a assignar os ré- 
cursos contra os eleitores do 

Municipal, o que faz sorri- 
dente e prazeiroso. E 
“O prefeito. que é uma gar- 

galhada estridula atirada á 
faco deste povo, amestrado, 
nas lides da politicalha, bus-, 
ca em Caracol, na Grama e! 
em Quro Fino novoselemen-! 
tos para as hostes do parti- 
do dos principios, que tem 
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et sido n no Pinhal o fac totum.. 

empregados da Prefeitura o 

“Ea gargalhar de tudo, de 
todos; e à gargalhar sempre 
o prefeito do Pinhal passa a 
vida num dolce far miente ! 

Vêde as finanças do mu- 
nicipio em que estado lasti-| 
mavel estão. E nós não men- 
timos, porque foi s. s. que 
ainda ha poucos dias nos dis- 
se que a verba da Prefeitu-|! 
ra para sellos de reforma de 
letras era erorme. 

A Camara do Pinhal à 
ninguem paga. Os seus titus 
los andam por ahi em mãos 
de todo o mundo e ninguem 
os quer. À arrecadação é pes- 
simamente feita, porque os 

st. Jacob Worms Junior des- 
via para misteres diversos 
daquelles dos seus cargos. 

Os cães hydrophobos va- 
gueiam pelas Tuas é por isto 
o Pinhal é dos municipios 
paulistas um dos que concor- ne 

—se tão ruim fosse a agua 
e tão perigosa, grande seria o 
numero de doentes nesta ci. 
dade, masnós vosreplicamos 
odo assombroso o nosso eli- 
ma. À Providencia, compa- 
decida do povo desta terra e 
vendo o descaso dos seus go- 
V , Quiz p 
mas mesmo assim não é pe- 
queno o numero de pessoas 
que são durante certos mezes 
atacadas de febres e grippe, 
intestinal. 

Ahi estão os medicos, que 
o poderão dizer, tendo alguns 
tanto horror á agua do Pi- 
nhal, que só a bebem fervida, 
como diversas sau o fa- 
zem, j 

Estradas não as temos E) 
os vehiculos dos roceirosdes- 
concertam-se e se quebram 
todos os dias, não havendo 
animaes que resistam ao tras 
balho, - 

Qualquer cidade E UE 
ror tem 4 e mais automo- 
veis de aluguel. O Pinhal não 
tem um siquer, porque não . 
ha machina “que se aguchte 
aqui e não ha. cobertão que 
resista. 

E assim tudo | 
E somos nós que procura- 

  

  rem com maior por 
para o Instituto Pasteur. 

As tuas ahi estão para de 
monstrar a oporosidade do 
pp =gargalhada — esbu- 
acadas, sujas, cobertas de 

Mean ro lastima. 

À agua-—pessima e suja 
é o vehiculo das grippes in- 
testinnes, das febres, e além! 
isto é insufficiênte, sendo 

à hygieue no Pinhal um ver 
'dadeiro mytho. Agora dirão 

    

  

Pingos e respingos 

Sáe da flôr a corolla, 
Dos dedos sáem os dedaes, 
Sáe de graça a graçola, 
Só tu, Prefeito, não sães ars 

THOMÉ. 

Fo   
esta terral | 

E ponderao bem, | SR 

nhores do P. R. Pinhalense! 
Os culpados sois vós, que. 
azeis da Camara 'a casa da 
politicalha. 

* Os culpados sois vós, que 
tendes desprezado us direitos 
do povo, para só cuidardes: 
da melhoria dos vossos ads - 
  ssa 

E 

empr vegados de que está a E 
a Camara do Pinhal —empre- 
gados que nunca trabalha-. 
ram, salvo honrosas. exce- 

|pções, verdadeiros pensio- 

    

publico ; os - 
] Vós» porque: 

daes o mão exem plo, dispon- 
do dos funccionarios do po. 
vo, pagos com o seu dinhei- 
To, com O seu suór, e suas 

 



A VOZ DO POVO. 
  

, PIPAROTES ] 
(Segundo a lei, é o pre 

o a publicar ein 
da receita e 

espesa do Municipio). | 

      

Da parreira se a uva, 
De socos sáem sequciço 

Sáe-da nuvem a chuv: 

Não: sáem os halançetos ? 
ALTER EGO. | 

Aa 
economias arrancadas pelas 
taxações absurdas, para que 

E elles façam o que a vós-com- 
petia ; para que elles desem 
penhem os vossos deveres de 
politicos; para que sejam 
elles os vossos servos obe- 

é dientes, cumprindo as vos- 
ê sas determinações. - 
; - À vossa confusão é gran- 

de, senhores do P, R, Pi- 
nhalense ! 

Os senhores Ulysses Pe- 
veira, Cyrino Ribeiro, Dario 
Marques, Viriato Mendes, 

* Hormogones de Mello e Aye- 
lino Rocha são pagos pornós 
PELO POVO | 

A Camara Municipal, da 
qual o povo hoje fogo re- 
ceioso da vossa cabala, não 
é propriedade do prefeito 

“ Worms, para que elle della 
disponha com à revoltante 
semcerimonia com que o faz. 

Notae, senhores, que a tin- 
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Ro AO DR. CAROLINO DA MOTTA E SILVA 

NE 5 
o As 

  

  

O teu valor de moço é um astro refulgente 
Que vem iluminando as trévas do Pinhal ; 
Praticar sempre o Bem, a Virtude e a Moral, 
Bo Pati principal da tua força ingente ! 

No lucta és um heroe possante, independente, 
Heroe contra a injustiça e contra o eterno Mal ; 
Serás o redemptor sereno « angelical 
Desta formosa terra e desta boa gente ! 

  

Bemdito seja sempre o esplendido fulgor 
Dessa tua alma grande e eternamente forte 
Feita de sentimento e peregrino amor ! 

Foi Deus quem te mandou com boas intenções 
Para quebrares, pois, num heroico transporte 
Do querido Pinhal--os tétricos grilhões ! 

: (Pinhal). SAMPAIO JUNIOR. 
  

«Quem diria que os chefes do Mus 
nicipal estão a estas horas em São 
Paulo, todos sorriso, pedindo aos 

chefes do P. R. P. que lhes prote- 
jam o alistamento fraudulento |» 

trativos desta terra; e por 
sabermos que.o povo estava 
pansadã de esperar tempos 
me hores e dias mais felizes 
é que convidamos à reacção 
essa avalanche, com a qual 
venceremos em 30 de Qutu- 
bro proximo, embora isso 
myito nos contraris. 

Dr. Sorarsa. 

Pois, justamente á hora em que 
o O Linhalense, admirado, corria 

o risco de se desmandibular, todos 
os membros do Directorio do P. M 

achavam nesta cidade, entregues 
ú ingente tarefa de attender ao po- 

vo, que corre em massa ao seu cs: 
  ta, o papel a luz, a agua e 

tudo o mais que naquela ca- 
sa se consome É DO Povo, PER- 
TENCE-LHE, E SÓ A BLLB. 

Da Camara MUNICIPAR O 

LUTO É O -POVO E VÓS NÃO O 
“REPRESENTAES. 

Como, pois, vos apode- 
aos autoritariamente da- 

“ quella casa, para transfor- 
mal-a em antro de politica- 

  

“esquecer 
que sois, em politica, e 

* como nós outros. 
Devieis dar o bom exem- 

plo, mas com o vosso proce-| 
der, e, talvez, sem vos aper- 

- ceberdes, espalhaes a corru- 
* pção politica e peaes a ad- 
ministração publica. 

é por estas coisas. quel, 
o povo bem vê; e é por es- 

“tes: exemplos eloq uentissi- 
“mos que daes de descaso pe- 

  

      

     

   

  

    
   

    

Ee nos animou a tem- 
orma. radical dos 
oliti   

DONO UNICO E SENHOR ABSO- da 

los direitos do povo, que nós co 

aa de alistamento. Porque é 
aqui, dentro do Municipio, que o 
Partido Municipal faz a sua politi 

“Eden-Theatro 
Neste ' theatro: realiza'se hoje 

mais um bom espectaculo, deven: 
do ser exhibido. o importante fi film 
dramatico em 10 partes—«A espa 

duque», da afanada casa 

cipal não precisa que ninguem vá 
a São Paulo agarrar-se com o go 

verno, porque aquelle partido = 

tem interesse algum inconfessavel 

o que elle quer, o que todos Aiii 
qué elle quer — porque já o disse 
em seu programma — é regenerar 
os costumes politicos desta EE 

»y 
Paramouni 

E" um dos Sed que a 
empresa deve exhibir e para 

qual chamamos à attenção dos 
nossos -prezados leitores. . e 

Um galo ven vengrando 
as ) Pinhalense comeu gato por 
bre. Sua primeira nota de domin' 

a estampada na teia colu- 
mna, com a gravidade que convém 
aos casos sensacionaes, produziu 
hilaridade. O veneravel orgam foi 
ludibriado ; pregaram: «lhe, em 21 
E Setembro, um espirituoso 1º 
le Abril. 

Às eleições ergm aqui uma co: 
pedia, compareciam 50 aa 

apuravam se 500 votos; e us 
assim se faziam eleger, á revelia o 

povo, gastavam o seu precioso tem: 

po em salumaleques aos chefes que 
tão bem dirigiam as eleições, 

Agora, que o povo geur votar 
de'verdade, quer escolher, os seus 
candidatos, quer administrar os 
seus negocios, só haverá motivos 
de satisfação ta asa altas autori- 

dades do Esta: Eneas 
para ellas, mais e con- 

ri 
“Sinto vejamos a o Es 

Re ao 
fiado na liberdade e So ato de, 

orgam do local que 
DE al left Ra se de certo a 
dois membros do Directorio-do P. 
se foram a São Paulo agarrar: se movimento de civismo, sd 

a Commissão Directora do P, or alguns dias o trabalho 
| diano, para occupar-se com. o a 

  

cursos “interpostos, contra. alguns | 

eleitore: s do ia 4 
E depois de noticia. tão sensa- 

Pena EG o vetusto: pre 

eleitoral. Os alistandos que assim 
pri ocedem, confiam nos juizes, con. 

fiam no governo do Estado. E es- 
sa confiança, sei 

  

| 

| 

| 

» | residente, 

São Paulo, o nosso Municipio, num | | 

providencias requeridas pela lei|.   

entre os nomeados recente- 

hte pelo antigo prefeito, appa 

eu na contadoria um moço GER 
tando o titulo de nomeação p 

auxiliar de ensino. Na occasião 
assignar o livre, porém, verifi' 

"se E o rapaz não sabia lêr e 

motivo de orgulho para os proceres | 
do governo estadual, 

ós assim O pensamos ; e, pen- 

sando assim, si mandarmos alguem 

a São Paulo será, não para pedir 

«| gua coisa ac governo ; pa: 
| ra receber delle, como RR 
de é pela vida de todos os muni- 

palavras de encorajamen- 
E fa empresa em que mettemos, 
bombro, 

M 

ao explicou, então, que 
dira um emprego qualquer e lhe 
am o cargo de professor | 
isso aconteceu na Capital da 

Sá Ronca no fóco dos homens le 

  

   

  

Oiferta 
O sr, dr, José Affonso M. de 

Eiiá a Prefeitura é pandemoúio, 
É será a desta cidade 2 

Azevedo, membro do Instituto À note-se que aqui já se deu um 
Historico e Geographico de Minas ko semelhante águelle, em ve: 

Geraes e illustre advogado ora re: pi eleição, e dis ba Rate 
sidente nesta cidade, acaba de. ai n 

mosear esta redacção com a offer Bem Ses o) E e e cá 

ta de um exemplar da Selecta de às fad: 
Presadores Mineiros, por s. s; reu” 

nida num. livro de 240 paginas 
um folheto da conferencia a 

da no dia 1º, de Julho de 1917, n 
Loja Capitular «Estrella Caldem 
se», de Poços de Caldas, e prt 
ss; deu o titulo de Verdades, 

Nesse folheto o 
aborda com solida argumentação 

diversos, assumptos de  palpitante 
actualidade. Trata especialmenteBeripturação da Camara ao 
da necessidade do cultivo de nos” canco dos contribuintes ; 

sos o dizendo que “não to ga perseguição servil é 
só da instrucção que deviam cui” h a Buiçã 
dar os Re a capital Dregados subalternos. É 
do problema é-— antes da insiru ldefesos contribuintes; 6 
cção, a educação», n programma definido, ere- 

Obrigados pela remessa, muito bem qualificado de 
Major Aliredo Sertorio blime, porquanto nelle se 

Em busca de'melhor clima pad sa firmeza do tino admi- 
a sua saúde bastante alterada, che'Istrativo, a orientação no- 

1 impolluta, de quem só 
ianbseja 0 ale E 

ae eds fazen! j RR E 
deiro ela E Ra fo] 
sr. dr. Canto Sobrinho, clinico aqui 

  

A promessa é o cumpri- 
o tigoroso das bomb om 

s de 

  

  
  

dn da Profa 
S corrilhos politicos; é a 

    

   
     

      

   

          

   

  
m o seu tixocinio e hom- 

o; não póde ser a. luz 
ça, mortiça, d 

Desejamos lhe completas melho. 
ras. ' X     

     
Policia É 

a e feito. 

   

que se chama P. Municipal 
essa Uluminará o scenario 
a 30 de Outubro. 

THOMAZ. 

Chispas... 
De um tal laurindo brede- 

rodos recebemos estes ver- 
5: 

  

   

No Pinhal é voz corrente, 

Voz forte que nem um berro, 
Que affirma constantemente, 

Ter eu um test 
Para injuriar o gente... 

E' uma verdade patente, 
Isso não posso negar : 
Fingi ser independente 
Para ninguem:me atacar... 

Todo o mundo é sabedor 
Que sou um bom CALOTEIRO ; 

Desde que sou director 
Do meu pobre pasquineiro, 

Eu recebo bom dinheiro 

Mas sou sempre um devedor... 

,iNuNcA PAGUEI A EMPREGADO 

"Nem lhe dava confiança ; 

Tinha-o sempre escravizado 
E só lhe dava a esperança 
De. receber o ordenado .., 

A Camara paga bem 
E inda deixa a desejar. 
Eu passo como ninguem 
Vidinha de-regalar ..: 

- Deixa que à besta do povo, 
Viva de mimia falar .. 

Daqui eu não me demovo : 

E talvez torne a casar ... 

Eu fenho diqire belleza, 
Vão so! » fei A Gê 

DEpoiid a SS expert 

Não sei se a. do 

ORE 

“Rei dos Csloteiros. 
  Sp 

8 Seita olygarcha ; : não será 
co] ltintiação da indo encia 
Ei interesses o Molde 

  cap. Avelino Ribeiro, 3 
supplente do delegado: de policii 
deste municipio, selicitou ha di 
a sua exoneração, 

O'sr. Ribejro desnpenhod q ato é E promessa 80 foi 

       

   
   

        
      
     

        

     

Questões momentosas 
( 

Elejamos pra E cargos eis 

   ILINTO Neves) 

  

          

referido cargo durante Y 
po,: dando:lhe cabal Vesempenho a distância (he 

Ta   tambem de 

  

bitidad, 
              

   
Casamento incestuoso    e não se 

  

atriotas de fa 
É cto. Basta de experiencias, s 
  

          
       

  

pi SEM ESCRUPULOS Argos, a a por cum- 

lacho e não ser eleição. 
kiminosa Ee a. 

scer.os degráos do Capito-|º 
vao espa 

    
   ade de” Marago; 

e dois irmãos, effectuar 
pelo j E Ss do juiz de d 
reito da com 
NG o a “mesmo periodi 

haver sido informado: de que 
a de direito elfectivo, indignade 
se ausentou. daque à comarca! 

« Que horro + Santo Deva: Ss 

 HOMWESSA 14 
Um at Roça ne Exstxo QUE N 

LÊRO : 
AA Noi je aso if 

teressante, que RU a no! 

aleg te do dias demonstrando 

            
  

es! 
tiva,    

   
  ndo-se- 

  

, aqui e alli,       

  

    

  

'ead 

  

  

            

que é a Prefeitura.” 

  

luz, que ao! 

indo raios tu-la 

malefica, que vem de). 
«Dão» sem goyerno, de: 

im escolho; por ella mesmo 

para esses cargos a» 
elles que têm um largo discorti 
no de vistas ; aquelles que sabem 
se impôr á consideração de gregos 
e troianos e que, quando. se trata, 

EE AGUA DO POVO 

“| ficio ameaçava ruina co: 

  
| pensas o Pavilhão Para Tubercu. 
Jlosos, annexo ae. estabeleci. 

  

  
E tues administradores ha os 

por aqui, felizmen S não são 
aaa para Dia atem concur- 
so de especie nenhuins ao munici 

pio Não são chamados porque não 

commungam com a politica de 
purtidarismo e sin com O progres- 
so do mnicipio. 

Entre os cavalheiros que estão á 

altura de endireitar as finanças mu 

a destacamos o sr. cel. Mot 

inho-- cavalheiro de acção, 
Es emerto e progres- 

sista. cuja vida tem sido um exem- 

plo de bx ndade, toda ella pelo nos 

so bem estar, pelo nosso engran= 

    

| decimento. 
Caracter impolluto, o sr. cel. 

Motta Sobrinho tem. distribuido 

que ss. prestou á reconsttucção 
da Sauta Casa de Misericordia. 

| Devido em grande parte aos es- 
forços des, s, + hoje possuimos um 

edificio de « construcção moderna e 
si 

Santa Casa de Misericordia 
Rd pobreza des- 
valida; se ella 
com 

    
dev 

mos gente áquelle cavalheiro. 
E se não tosse o sr. a Motta! 

Sibrisho, que não vê obstaculos 
em se tratando de pelomenos 
publicos, a Santa Casa já dei- 
xado de existir, pois NE o seu edi 

eta. 
sr. cel; Motta Sobrinho, que é 

o E RR eus as bem in- 
tencionadvs, 

  

que m 

melhorar as. condTRdo ada desva-| 
lidos, não só protege a Santa Casa, | cia. 
coino tambem construiu a sua ex 

  

mento, 

    

| uma cidade de gente hospitaleira, 
s 

SE Ouro! 

Na dldido 
- Esteve na cidade, acompashado "| 

de sua exma. familia, 
nuel o q Rs em 
Pindor: 

  

Emboras 
Fizeram annos hontem : a exma. 

sra. d. Adelaide Gallo, esposa do. 
sr. Carlos Gallo, Aire 

da Banca Francese e Italiana per 

VAmerica del .Sud ; a senhorinl 
Conceição Caetano da Silva, -di 
lecta filha do sr, Pedro Caetano da 
Silva: 

INEDITORIAES 

AO POVO DO PINHAL 
Ao tetirarmo-nos de Ouro: Fino, 

em virtude dos acontecimentos de 

  

    

  

daa parte, procurámos uma cida: - 
de que ficasse a de nossa 
EI terra, porque lá REC uRo as 
nossas propriedades 

  

Além disso, sabiamos ser Pinh; 

nobre, digna 

      

situação já por — 
si tão difficil quão infeliz, Edo 
crér que é nosso: intuito envolver: . 
tmotnos nas luctas partidárias ala 
logar, = 

Pois bem, vimos declarar 

ser certo e entre n 

     

   

iqu 
aqui t FRA Feqiendo a sua 

quaicação eleitoral ou     
    

    

        
     

     

“não 8 E 

as dos nossos— não - será. Fa Er 

tido que em Ouro'Eino tenios. E 
Dr; 

  

      

  

  

  

  

» O pasquineiro Es venciona: 
dot o nosso dinheiro, vendo-se 

|remediavelmente: perdido na sua 
[campanha diftamatoria contra ele: | de: 
mentos de valor, entrou “a lançar a 

  mão de armas alheias para defen 
der a dana que nunca |. 
terão def 

    

fo) pisado imitar a «A Vo 
Povos. 

it VR ha: 
o najado de uma miser vel 

  

  , Sacri; 
fiçam tudo na mais generosa. inicia 

vil-o, 

  

di mo: 

peração sc cav; aheiros que 
deram á   Jó 

vocas provas. “de amor patríotico, 
o Fa terra com melhora ei 

  

    uso da alçada da 
       

  

     
       

          

   

PRE O CNAE 
he competentes, progressi a 

=| rientes, Jo; 
Com verdad 

    

  

apito na b 

      Para En an uma Bis ua vida,| 
do |     

  

      
       

    

     

      

        

  

        
      

    

    

  

 



          

    
     

  

A VOZ DO Rios 

Dai hi Met al Amit uid 

  
  

  

        

  

Capitôle Fis “Sosoooiooo É CAETANO. JANNINI 
Fundi di riserva Frs—25:303.53787 | Mranmania 

  

     “Fem, 
artigo dj 

  

CAMBIA é VENDE moncte, Cheques e Bigliettidi BAN-| 
CA ester 
Cedolo delle Cartela del Erestito Italiano Cotsohi- | 
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